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A Natureza do 
Desenvolvimento 
Econômico

• O Desenvolvimento econômico é um processo
pelo qual a acumulação de capital e a
incorporação sistemática do progresso técnico
permitem o aumento persistente da
produtividade do trabalho e do padrão de vida
da população (Bresser-Pereira, Oreiro e Marconi,
2014, p. 12).

• As diversas escolas de pensamento
divergem sobre as fontes do crescimento
da produtividade e sobre os determinantes
da acumulação de capital, mas não existem
divergências sobre os drivers do processo
de desenvolvimento econômico.



As Fontes do Crescimento da Produtividade 

• Na tradição Keynesiano-Estruturalista (ou novo-desenvolvimentista) o crescimento da
produtividade do trabalho depende do seguinte conjunto de fatores:

• Progresso Técnico: incorporado em máquinas e equipamentos (Kaldor, 1957) e,
portanto, dependente da acumulação de capital; ou desincorporado como
decorrência das economias dinâmicas de escala (Arrow, 1962), originadas pela
expansão da produção física da indústria de transformação (Thirwall, 2002)

• Mudança estrutural: mudança na composição da estrutura produtiva na direção de
setores mais complexos (Hildalgo , 2015) ou sofisticados, ou seja, com maior valor
adicionado per-capita (Bresser-Pereira, Oreiro e Marconi, 2014).
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Complexidade Econômica 

• Segundo Hidalgo (2015, cap.10), o conhecimento técnico e
científico está embutido nas pessoas (capital humano), nas
máquinas e equipamentos (capital físico), na capacidade das
pessoas em se conectarem e assim trocar informações (capital
social).
• Dessa forma, aquilo que uma economia produz e exporta revela a

sofisticação ou complexidade das suas capacitações produtivas.

• Além disso, Hidalgo (2015, pp.145-146) define a complexidade
econômica como a combinação entre a diversidade e a
sofisticação das atividades produtivas, a qual se origina do
conhecimento técnico (knowhow) e científico (knowledge)
acumulado ao nível da economia como um todo.







A Função de Progresso Técnico 

• Kaldor (1957): A maior parte do progresso técnico é incorporado em novas máquinas e
equipamentos, daqui se segue que não é possível separar a parte do progresso técnico que é
atribuível apenas a maior “mecanização” do processo produtivo daquela que é atribuível a
melhoria no “estado das artes”.

𝑦 = 𝛼 + 𝛽𝑘    (4) 

 

Onde:  

𝑦  é a taxa de crescimento do PIB por trabalhador 

𝑘  é a taxa de crescimento do estoque de capital por trabalhador  

𝑘 = 𝑔 − 𝑛   (5)   

𝑛 é a taxa de crescimento da oferta de trabalho.  



-6,00%

-4,00%

-2,00%

0,00%

2,00%

4,00%

6,00%

8,00%

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Evolução da Taxa de Crescimento do Produto por Trabalhador e 
do Estoque de Capital por Trabalhador  no Brasil (1994-2012)

Taxa de crescimento da produção por trabalhador empregado Taxa de crescimento do capital por trabalhador



Crescimento e 
Acumulação de Capital
• No longo-prazo o PIB e o estoque de capital 

devem crescer aproximadamente a mesma taxa. 

𝑌 =
𝑌

ത𝑌

ത𝑌

𝐾
𝐾 = 𝑢. 𝜎. 𝐾 (1)

u : Grau de utilização da capacidade produtiva

𝜎: Produtividade do capital. 



Crescimento e 
acumulação de 
capital 

• O grau de utilização da capacidade produtiva tende a
oscilar entre 0.7 e 0.9 em condições normais.

• O grau de utilização da capacidade produtiva
flutua nesse intervalo em função da dinâmica
da demanda agregada.

• A dinâmica da produtividade do capital depende da
natureza do progresso técnico (Bresser-Pereira,
1986).

• Poupador de capital: produtividade do capital
aumenta ao longo do tempo.

• Dispendioso de capital: produtividade do
capital diminui ao longo do tempo.

• Neutro: produtividade do capital permanece
constante ao longo do tempo.



Identidades Contábeis 
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Instituições, Mudança Estrutural e as 
Políticas Neo-Mercantilistas: o modelo de 

Rodrik (2013)
• Consideremos uma economia pequena economia aberta com três setores, a saber:

• (a) o setor tradicional ou de subsistência, o qual não emprega capital de tal forma que a
produtividade do trabalho nesse setor é nula ou negligenciável;

• (b) o setor industrial ou manufatureiro no qual a produtividade do trabalho é positivamente
afetada pelos de efeitos de transbordamento da fronteira tecnológica, apresentando assim
convergência incondicional; ou seja, quanto mais distante as empresas industriais do país
estiverem com relação à fronteira tecnológica, maior será a taxa subsequente de crescimento
da produtividade do trabalho; e

• (c) o setor de serviços no qual a produtividade “potencial” do trabalho é uma função das
capacitações sociais da economia, a qual é uma média geométrica entre variáveis que
refletem a acumulação de capital humano e o desenvolvimento institucional da economia.

• Deve-se observar que o processo de acumulação de capacitações sociais é cumulativo, mas
extremamente lento. Isso porque as reformas institucionais numa área do sistema econômico
geralmente exigem reformas complementares, e por vezes simultâneas, em outras áreas para que
tenham um efeito perceptível sobre a eficiência e a produtividade do trabalho.

• Por exemplo, a adoção de um marco regulatório efetivo exige não apenas um elevado nível
de capital humano, mas também um sistema político “accountable” e uma cultura
burocrática com base no mérito. Reunir todas essas condições é uma tarefa que demanda
muito tempo e esforço do sistema político para serem atendidas.



Estrutura do 
Modelo 

Isso posto, seja 𝜃 o nível de “capacitações sociais” da economia da economia e 𝑦∗(𝜃) a 

produtividade potencial do trabalho no setor de serviços. A taxa de crescimento da 

produtividade do trabalho no setor de serviços é dada por: 

𝑦 𝑠 =  𝛾 𝑙𝑛 𝑦∗(𝜃) − ln 𝑦𝑠  (1) 

Onde: 𝛾 é o coeficiente que determina a velocidade de convergência da produtividade do 

trabalho no setor de serviços para o seu nível potencial.  

A equação (1) mostra que a taxa de crescimento da produtividade do trabalho no setor de 

serviços será proporcional à diferença entre o nível (em log) da produtividade potencial 

do setor de serviços e o nível corrente dessa variável. Dessa forma, quanto maior for a 

distância entre o valor corrente da produtividade do trabalho no setor de serviços com 

relação ao seu “potencial”; mais rápido será o crescimento da produtividade.  

Com base na discussão acima a respeito da dinâmica do processo de acumulação de 

capacitações sociais, iremos supor que a relação entre capacitação social e a produtividade 

potencial do trabalho no setor de serviços é dada pela equação da curva logística, 

conforme a equação (2) abaixo:  

𝑦∗(𝜃) =
𝑦𝑚𝑎𝑥

1+exp(−𝑘(𝜃−𝜃0))
   (2) 

Onde: 𝑦𝑚𝑎𝑥  é o valor máximo da produtividade do trabalho no setor de serviços; 𝜃0 é o 

nível inicial de “capacitações sociais” da economia da economia.  
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Interpretação econômica 

Os países de renda baixa ou média baixa possuem, 
em geral, um baixo nível de capacitações sociais; de 
maneira que a produtividade potencial do setor de 

serviços será baixa nesses países. Como o 
crescimento da produtividade do trabalho nesse 

setor é proporcional ao hiato entre a produtividade 
potencial e o nível corrente dessa variável; segue-se 

que os ganhos de produtividade a serem obtidos 
por intermédio da transferência de mão-de-obra do 
setor tradicional para o setor de serviços deverão se 

esgotar rapidamente. 

A indústria difere do setor de serviços porque ela se 
beneficia dos transbordamentos tecnológicos do 

exterior, apresentando assim convergência 
incondicional ou absoluta (Rodrik, 2013b). Isso 

significa que quanto maior for o hiato tecnológico 
entre as empresas domésticas e as suas congêneres 

no exterior, maior será a taxa de crescimento da 
produtividade do trabalho na indústria de 

transformação



Dessa forma, a taxa de crescimento da produtividade do trabalho na indústria de 

transformação é dada pela equação (2) abaixo:  

𝑦 𝑀 =  𝛽 ln 𝑦𝑀
𝑓

− ln 𝑦𝑀 + 𝛾 𝑙𝑛 𝑦∗(𝜃) − ln 𝑦𝑠  (2) 

Onde: 𝑦 𝑀  é a taxa de crescimento da produtividade do trabalho na indústria de 

transformação; ln 𝑦𝑀
𝑓

 é o log da produtividade do trabalho da indústria de transformação 

na fronteira tecnológica; ln 𝑦𝑀  é o log do nível corrente da produtividade do trabalho na 

indústria de transformação doméstica; 𝛽 é o parâmetro que capta a velocidade de 

convergência da produtividade do trabalho na indústria doméstica com respeito a 

fronteira tecnológica.  

A equação (2) estabelece a existência de duas fontes distintas para o crescimento da 

produtividade do trabalho na indústria de transformação doméstica. A primeira fonte dada 

por  ln 𝑦𝑀
𝑓

− ln 𝑦𝑀  refere-se ao hiato de produtividade das empresas domésticas com 

relação à fronteira tecnológica; a segunda fonte dada por (𝑙𝑛 𝑦∗(𝜃) − ln 𝑦𝑠) refere-se ao 

hiato entre a produtividade potencial do trabalho no setor de serviços e o valor corrente 

dessa variável. Com efeito, a acumulação de capacitações sociais e o desenvolvimento 

institucional não afeta apenas a produtividade do setor de serviços, como também a 

produtividade da manufatura.  



A produtividade média do trabalho na economia é dada pela equação (3) abaixo:  

𝑦 = 𝛼𝑀𝑦𝑚 + 𝛼𝑠𝑦𝑠 + (1 − 𝛼𝑀 − 𝛼𝑠)  (3) 

Onde: 𝑦 é a produtividade média do trabalho na economia em consideração.  

Tirando o diferencial total da equação (3) e dividindo-se a expressão resultante por y 

podemos demonstrar que:  

𝑦 =  𝛼𝑀𝜋𝑚 + 𝛼𝑠𝜋𝑠 𝛾 𝑙𝑛 𝑦∗(𝜃) − ln 𝑦𝑠 + 𝛼𝑀𝜋𝑚𝛽 ln 𝑦𝑀
𝑓

− ln 𝑦𝑀 + (𝜋𝑚 −

𝜋𝑇)𝑑𝛼𝑀 + (𝜋𝑠 − 𝜋𝑇)𝑑𝛼𝑠       (4) 

Onde: 𝑦  é a taxa de crescimento da produtividade média da economia; 𝜋𝑚 =
𝑦𝑚

𝑦
 é a 

produtividade relativa da indústria;  𝜋𝑠 =
𝑦𝑠

𝑦
 é a produtividade relativa dos serviços.  



Os Motores do Crescimento da Produtividade
• O crescimento econômico de longo-prazo é impulsionado pelo crescimento da produtividade do trabalho.

• A produtividade, por seu turno, pode crescer de duas formas:

• A primeira forma consiste em aumentar o nível da produtividade do trabalho em todos os setores de atividade.

• No caso do setor manufatureiro, a produtividade do trabalho aumenta ao longo do tempo devido aos efeitos de transbordamento
positivos da fronteira tecnológica para as empresas domésticas. Esse transbordamento pode ocorrer por intermédio de vários canais.

• Um canal é o da compra de máquinas e equipamentos produzidos no exterior, os quais incorporam as técnicas de produção mais
avançadas; permitindo assim que as empresas domésticas operem com o mesmo padrão tecnológico – e, por conseguinte, de eficiência
técnica – das suas congêneres no exterior.

• Outro canal é o do investimento externo direto, no qual as empresas que operam no exterior transferem unidades de produção – e, por
conseguinte, as tecnologias embutidas nas mesmas – para a economia doméstica.

• No setor de serviços, o avanço da produtividade depende da acumulação de capacitações sociais, o qual atua no sentido de aumentar a
produtividade potencial do setor de serviços, aumentando assim o hiato com respeito ao nível corrente da produtividade do trabalho
nesse setor. Já no setor tradicional ou de subsistência, a produtividade do trabalho tende a ficar estagnada devido a ausência de capital
no processo produtivo.

• Uma segunda forma de gerar um aumento da produtividade do trabalho é por intermédio da transferência de mão-de-obra do setor
tradicional, onde a produtividade do trabalho é mais baixa, para o setor industrial e de serviços, onde a produtividade do trabalho é mais alta.
Nesse caso, o aumento da produtividade do trabalho decorre de uma mudança na estrutura de emprego e de produção da economia.

• Com base na discussão feita nos parágrafos anteriores, podemos denominar a primeira fonte de crescimento da produtividade de efeito nível e
a segunda de efeito composição.



Os canais de crescimento 
da produtividade

• A equação (4) mostra a existência de quatro canais diferentes de crescimento da
produtividade do trabalho na economia em consideração, a saber:

• Canal (A) ou efeito nível tipo I: Refere-se ao processo de convergência que
acompanha a acumulação de capacitações como habilidades e governança;
sendo representado por 𝛼𝑀𝜋𝑚 + 𝛼𝑠𝜋𝑠 𝛾 𝑙𝑛 𝑦∗ 𝜃 − ln 𝑦𝑠 .

• Canal (B) ou efeito nível tipo II: Refere-se aos efeitos de transbordamento da
fronteira tecnológica do setor industrial no exterior para a manufatura

doméstica; sendo representado por 𝛼𝑀𝜋𝑚𝛽 ln 𝑦𝑀
𝑓

− ln 𝑦𝑀

• Canal (C) ou efeito composição tipo I: Refere-se à mudança estrutural no
sentido de Lewis (1954), ou seja, a realocação de mão-de-obra do setor
tradicional para o setor industrial; sendo representado por 𝜋𝑚 − 𝜋𝑇 𝑑𝛼𝑀

• Canal (D) ou efeito composição tipo II: Refere-se à mudança estrutural tipo
B, na qual ocorre a realocação da mão-de-obra do setor tradicional para o setor
de serviços; sendo representada por 𝜋𝑠 − 𝜋𝑇 𝑑𝛼𝑠 .



Análise da potência dos canais de 
crescimento da produtividade

• Deve-se ressaltar que a potência desses canais varia com o estágio de
desenvolvimento econômico.

• Com efeito, para países pobres e/ou de renda média baixa, 𝜃 é baixo, logo o
canal A é fraco.

• O canal B de transbordamento tecnológico também é fraco para esse grupo de
países, pois a participação do emprego industrial no emprego total é baixa.

• O canal C é forte. De fato, supondo que a produtividade relativa da indústria
seja três vezes maior do que a do setor de subsistência; então se 1% da força de
trabalho for realocada do setor tradicional para o setor industrial por período de
tempo então a produtividade média da economia vai crescer 3% por período.

• Já para o canal B, se supusermos que: (i) 𝑙𝑛 𝑦∗ 𝜃 − ln 𝑦𝑠 = 2,3 (o que
implica que a produtividade do trabalho da indústria na fronteira tecnológica é
dez vezes maior do que na economia doméstica), (ii) 5% da força de trabalho
esteja empregada na indústria e (iii) a produtividade relativa da indústria seja de
400%; então para um valor de 𝛽=3, temos que a produtividade média da
economia vai crescer apenas: 0.05 x 4 x 0.03 x 2.30 = 1,4% a.a



Limites para a Mudança Estrutural e o 
Papel das Políticas Neo-Mercantilistas

• Vimos que a mudança estrutural por intermédio da industrialização é a estratégia mais adequada para produzir um crescimento acelerado da produtividade do
trabalho nos países de renda baixa ou renda média-baixa.

• Contudo, essa estratégia tem um limite; mais especificamente, existe um limite máximo (o qual deve certamente ser inferior a 100%) para a participação do
emprego industrial no emprego total.

• Dessa forma, o crescimento da produtividade do trabalho não pode ser impulsionado ad-infinitum por intermédio da realocação inter-setorial da força de trabalho.

• Além disso, a participação do emprego industrial no emprego total tende a iniciar um processo de declínio após a economia atingir certo nível de renda per-
capita. Trata-se de uma decorrência simples da lei de Engel. A estrutura de demanda doméstica tende a se direcionar para os serviços a partir de certo
patamar de renda per-capita. A mudança da estrutura de demanda a partir de certo estágio de desenvolvimento econômico é uma das causas do processo
de desindustrialização verificado nos países desenvolvidos a partir da década de 1970 (Rowthorn e Ramaswany, 1999).

• Dessa forma, à medida que a participação do emprego industrial no emprego total alcança esse limite superior, o crescimento se desacelera.

• No momento que esse limite for alcançado, se a economia tiver acumulado um nível adequado de capacitações sociais; então novas forças de convergência serão
ativadas, ou seja, os canais A e D, permitindo assim a manutenção de um ritmo acelerado de crescimento da produtividade do trabalho.

• Nesse contexto, a desindustrialização não será um risco para a continuidade do processo de desenvolvimento econômico; pois a força de trabalho poderá ser
deslocada da indústria para os serviços modernos altamente qualificados. Contudo, é possível que o país inicie o seu processo de desindustrialização antes de ter
acumulado as capacitações sociais necessárias para ativar os canais de convergência A e D. Nesse caso, teremos uma desindustrialização precoce, com uma redução
do ritmo de crescimento da produtividade do trabalho e uma desaceleração do crescimento econômico.

• Existem, no entanto, políticas que podem atuar no sentido de adiar o processo de desindustrialização, comprando assim o tempo necessário para que o país acumule
o nível de capacitações sociais necessário para viabilizar um ritmo acelerado de crescimento da produtividade do trabalho a partir do setor de serviços.



Para demonstrar esse ponto, defina-se 𝜑 como a participação do valor adicionado da 

indústria de transformação na absorção doméstica; b como sendo o superávit comercial 

dos manufaturados com relação ao PIB. Iremos supor também que o numerário da 

economia é o deflator implícito do PIB e que 𝑝𝑚  é o preço relativo dos produtos 

manufaturados.  

Nesse contexto, podemos demonstrar que a participação máxima do emprego industrial 

no emprego total é determinada pela equação (5) abaixo:  

 

𝛼𝑀 =
1

𝑝𝑚  𝜋𝑚

(𝜑(1 − 𝑏) + 𝑏)   (5) 

Diferenciando a equação (5) com respeito a b, temos que:  

𝜕𝛼𝑀

𝜕𝑏
=

1

𝑝𝑚  𝜋𝑚

(1 − 𝜑) > 0 (6) 

Na equação (6) verificamos que um aumento do superávit comercial da indústria de 

transformação com relação ao PIB leva a um aumento da participação máxima do 

emprego industrial no emprego total. Dessa forma, o tamanho potencial do setor 

manufatureiro pode ser aumentado ou diminuído ao se reduzir o déficit ou aumentar o 

superávit comercial da indústria de transformação. Isso significa, portanto, que a 

desindustrialização pode ser retardada por intermédio de políticas que visem o aumento 

do superávit comercial da indústria de transformação, comprando assim o tempo 

necessário para que o nível de capacitação social atinja o patamar necessário para ativar 

os canais A e D de crescimento da produtividade. Tais políticas são denominadas de 

“políticas neo-mercantilistas” (Rodrik, 2009).  



Políticas neo-
mercantilistas 

 

Fonte: Banco Mundial. Elaboração do autor. Observação: a participação da indústria de transformação 

está medida no eixo à esquerda, ao passo que o saldo em conta corrente está medido a direita. 
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Figura 1 - Participação da Indústria de Transformação no PIB e Saldo em Conta-
Corrente como Proporção do PIB na Alemanha (1996-2016)

Participação da indústria de transformação no PIB Saldo em conta corrente (&PIB)

Uma maneira de se obter um aumento
permanente de b consiste em manter a taxa de
câmbio num patamar competitivo ou
subvalorizado. Sendo assim, a manutenção de
uma taxa de câmbio permanentemente
subvalorizada é uma opção atrativa para os
países de renda baixa que desejam obter ganhos
rápidos de produtividade por intermédio da
industrialização (Rodrik, 2008; Missio et al.,
2015).

Essa opção foi adotada pela China e outros
países do Sudeste Asiático. Mas nada impede
que essas políticas sejam também adotadas por
países de renda alta. Com efeito, a Alemanha
conseguiu fazer uma forte desvalorização interna
da taxa de câmbio, no período 1995-2005, por
intermédio de uma redução expressiva do custo
unitário do trabalho relativamente ao nível
prevalecente nos demais países Europeus
(Flassbeck, 2017).



Mudança 
Estrutural e 
Progresso Técnico

• Thirwall (2002): A indústria de transformação é o
lócus dos retornos crescentes de escala numa
economia capitalista.

• O peso da indústria de transformação no
PIB condiciona a capacidade de geração de
retornos crescentes.

• Quanto maior a participação da
indústria de transformação no PIB
maior a geração de retornos
crescentes.

• Afeta a parte “autônoma” da
função de progresso técnico.



Mudança Estrutural e Progresso Técnico 

Função de Progresso Técnico (Kaldor, 1957):  

 

𝑦 𝑡 = 𝛼0,𝑡 + 𝛽𝑘  𝑡   (4) 

 

Onde:  

𝑦  é a taxa de crescimento do PIB por trabalhador 

𝑘  é a taxa de crescimento do estoque de capital por trabalhador  

𝑘 = 𝑔 − 𝑛   (5)   

𝑛 é a taxa de crescimento da oferta de trabalho.  

𝛼0,𝑡 = 𝛿0 + 𝛿1  
𝑉𝐴 𝑀𝑎𝑛𝑢𝑓

𝑃𝐼𝐵
      (6) 



Dinâmica da 
Mudança 
Estrutural 
• Gabriel, Oreiro e Jayme Jr. (2016): 

•  ℎ𝑠 = 𝜎 𝜃 − 𝜃𝑖 − 𝛽 𝐺 − 1

• Onde:

•  ℎ𝑠 é a taxa de variação da participação 
da indústria no PIB do sul; 𝜃 é a taxa real 
de câmbio; 

• 𝜃𝑖 é a taxa de câmbio de equilíbrio 
industrial; 

• 𝐺 é o hiato tecnológico (G=1 significa 
que o país opera na fronteira 
tecnológica);

• 𝜎 é um coeficiente que capta o nível das 
barreiras comerciais existentes na 
economia do sul; 

• 𝛽 é um coeficiente que capta a 
sensibilidade da estrutura produtiva ao 
hiato tecnológico



Evidências Empíricas











Equações do Modelo















Contato 

• E-mail: 

• joreirocosta@yahoo.com.br. 

• Web-Site 

• www.joseluisoreiro.com.br. 

• Blog: 

• www.jlcoreiro.wordpress.com
. 

mailto:joreirocosta@yahoo.com.br
http://www.joseluisoreiro.com.br/
http://www.jlcoreiro.wordpress.com/
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